
SMP
Sociedade Mineira de Pediatria

INFORMA

Ano 39    No 41    Janeiro/Abril 2014

Impresso
Especial

6200/01 ECT/DR/SP
NESTLÉ DO BRASIL LTDA

CORREIOS

Neonatologistas do Hospital das 
Clínicas se mobilizam por melhores 
condições de trabalho e têm 
resposta positiva dos gestores

Página 3

Direitos da 
Criança e do 
Adolescente. 
Onde estão?

Páginas 2 e 5

Valorização profissional e a luta 
dos pediatras pelo cumprimento 
do pagamento da consulta 
ambulatorial de puericultura 

Página 3



editorial

age
nd

a

2  janeiro/abril 2014

Diretoria - Triênio Dez. 2012 / Dez. 2015 – Presidente: Raquel Pitchon dos Reis; 
Presidente de Honra: Fausto Pacheco; Vice-presidente: Maria do Carmo Barros 
de Melo; Secretário Geral: Oswaldo Trindade Filho; 1a Secretária: Giane Marques 
Barbosa Chaves; 2o Secretário: Ricardo Sobreira Silva Araújo; 1a Tesoureira: 
Marisa Lages Ribeiro; 2a Tesoureira: Márcia Gonçalves Alvim; Diretor Geral de 
Administração, Planejamento e Finanças: Navantino Alves Filho; Assessores 
da Presidência: Ênnio Leão; Francisco José Caldeira Reis; Marcos Carvalho de 
Vasconcellos; José Sabino e Oliveira; Paulo Pimenta Figueiredo Filho; Paulo Tadeu 
de Mattos Pereira Poggiali; Benigna Maria de Oliveira; Ivani Novato Silva; Rocksane 
Carvalho Norton; Diretores de Assuntos Profissionais: Cláudio Drummond Pacheco; 
Fábio Augusto de Castro Guerra; Margarida Constança Sofal Delgado (adjunta); 
Diretora dos Comitês Científicos: Cristina Gonçalves Alvim; Diretora de Cursos 
Nals/Pals: Marcela Damásio Ribeiro de Castro; Diretor de Redação, Publicações 
e Divulgação: Cássio da Cunha Ibiapina; Diretor de Eventos Científicos: Luciano 
Amedee Peret Filho; Diretora de Informática: Priscila Menezes Ferri Liu; Diretor de 
Integração das Regionais: Mário Lavorato da Rocha; Diretor de Patrimônio: Carlos 
Magno Guerra Lages; Diretora Social: Mariana Vasconcelos Barros Poggiali; Diretor 
de Sócios Acadêmicos e Residentes: Eduardo Carlos Tavares; Membros do Conselho 
Fiscal: Antônio José das Chagas; Fábio Augusto de Castro Guerra; José Sabino de 
Oliveira; José Guerra Lages; Luiz Megale; Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali; 
Coordenadores do Curso Pals: Frederico Mitre Pessoa; Alexandre Rodrigues Ferreira; 
Coordenadora do Curso de Reanimação Neonatal: Márcia Gomes Penido Machado; 
Coordenador Curso de Urgências: Leonardo Falci Mourão

Redação e Edição: Fazito Comunicação Ltda – Rua dos Tupis, 38, sala 1006, Centro  
Belo Horizonte, MG – Cep 30190-901 – Telefax (31) 3463-4381  
fazito@fazitocomunicacao.com.br – Jornalista responsável: Vilma Fazito, 1960 JP/MG 
–  Fotos: arquivo SMP e Wilson Avelar – Projeto e edição gráfica: Grupo de Design 
Gráfico – Tiragem: 3 mil – Fotolito e impressão: Companhia da Cor. 

“Esta publicação recebeu patrocínio de empresas privadas de acordo com a 
Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças 
de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras”. “Compete de forma 
prioritária aos profissionais e ao pessoal de saúde em geral estimular a prática 
do aleitamento materno exclusivo até os seis meses e continuando até os dois 
anos de idade ou mais”. Portaria nº. 2.051 de 8 de novembro de 2001 – MS.

Sociedade Mineira de Pediatria
Av. João Pinheiro, 161 – Centro – Belo Horizonte, MG – Cep 30130-180
Tel: (31) 3224-0857 – E-mail: smp@smp.org.br – Site: www.smp.org.br

A violência no Brasil, em várias pesquisas, é apre-
sentada como uma das principais preocupações 
do cidadão brasileiro. O artigo 7º, capítulo I, do 
Estatuto da Criança e do Adolescente diz: “A criança 
e o adolescente têm direito à proteção, à vida e à 
saúde, mediante a efetivação de políticas sociais 
públicas que permitam o nascimento e o desenvol-
vimento sadio e harmonioso, em condições dignas 
de existência.” Sabemos ainda que toda criança 
tem o direito de brincar, ir à escola, estar protegida 

e crescer forte e saudável. Mas esses direitos são violados diariamente 
para milhões de crianças brasileiras.

 Estudo publicado no Canadian Journal of Psychiatry pela pesquisadora 
Tracie Afifi e colaboradores, da Universidade de Manitoba, no Canadá, 
avaliou a associação entre uma história de cinco tipos de violência e maus 
tratos na infância (abuso físico, abuso sexual, abuso emocional, negligência 
física e negligência emocional) e o uso abusivo de substâncias, incluindo 
o álcool, sedativos, tranquilizantes, opióides, anfetaminas, maconha, 
cocaína, alucinógenos, heroína e nicotina durante a vida adulta. Todos 
os cinco tipos de maus tratos na infância estavam associados à maior 
chance de todos consumirem drogas. O estudo conclui que a prevenção 
de violência e de maus tratos na infância pode ajudar a reduzir o uso de 
drogas na população em geral.

Segundo dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, 
em 2013, 80% dos encaminhamentos de crianças e adolescentes para 
instituições de acolhimento estavam relacionados ao uso de drogas pelos 
pais. A maioria é composta por crianças com até quatro anos — fase em 
que desenvolvem a capacidade cognitiva, que é conhecer, entender e se 
relacionar com o mundo. Além do abandono, essas crianças são vítimas 
de outros tipos de violência.

As causas associadas ao uso de drogas são diversas. As mais frequentes 
se associam a emoções e sentimentos com intenso sofrimento psíquico, 
depressão, culpa, ansiedade exagerada e baixa de autoestima, seguidos 
pelo desconforto físico, uma dor sem definir a causa e ensejando a busca 
pela “alegria e bem-estar”.

O crack hoje bate em todas as portas. Dentre as drogas, o crack se 
destaca como elemento avassalador, pois ela é barata, de fácil acesso, 
tem alto poder de destruição e dessocializa a pessoa em velocidade maior 
que a cocaína e outras substâncias tóxicas. O destino dos órfãos do crack 
preocupa. Não são raros os casos em que as crianças são deixadas com 
vizinhos ou conhecidos. Os parentes dos usuários de crack relutam em 
ficar com seus filhos, pois temem o comportamento imprevisível e agressivo 
dos pais. O uso de crack pela mãe aumenta a lista dos preconceitos que 
permeiam a adoção. Há receio de que os bebês abandonados venham 
a sofrer transtornos mentais, no futuro, associados à droga consumida 
durante a gestação.

 As ações preventivas são complexas e incluem o desenvolvimento de 
atitudes, valores, aptidões, comportamento sociabilizante, estímulo para 
aprimoramento das relações interpessoais e desempenho acadêmico e 
vocacional. Outra forma de prevenir e combater a violência contra os jovens 
é dar visibilidade e disseminar informações sobre o problema, que permi-
tam orientar os esforços das três esferas de governo e da sociedade civil.

Raquel Pitchon dos Reis
Presidente da SMP

Violência, crack e abandono
Estadual
Informações: www.smp.org.br

25 de abril 2014
• Curso Trauma Pediátrico – SMP
Local: Centro de Treinamento da SMP
Informações: (31) 2514-5160 e 2512-8160

23 e 24 de maio 2014
• 14o Descomplicando os antibióticos, ênfase em Pediatria
Local: Auditório Borges da Costa – Assoc. Médica de MG  – 
Av. João Pinheiro, 161, Centro, BH 

23 e 24 de maio  2014
• Fórum da Academia Mineira de Pediatria
Tema: “Violência contra Criança e Adolescente” 

22 e 23 de agosto 2014
• 10ª Jornada de Atualização em Amamentação 

19 e 20 de setembro 2014
• Simpósio “Os essenciais 1.000 primeiros dias da Criança”

nacional

30 de abril a 3 de maio 2014
• 14º Congresso Brasileiro de Pneumologia Pediátrica
Local: Porto de Galinhas, PE
Informações: Ekipe de Eventos – Tel: 41 3022-1247

21 a 25 de maio 2014
• Congresso Brasileiro de Medicina Intensiva Pediátrica
Local: Costão do Santinho, Florianópolis, SC
Informações: www.amib.org.br

24 a 27 de setembro 2014
• Congresso Brasileiro de Adolescência
Local: Aracaju, SE
Informações: Ekipe de Eventos – Tel: 41 3022-1247
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puericultura

Campanha de valorização 
profissional começou  
com a puericultura no  
Rol da ANS

A SMP iniciou a campanha de valorização profissio-
nal de 2014 com um assunto que foi alvo das mídias da 
Sociedade Brasileira de Pediatria: a inclusão da consulta 
de puericultura no Rol da Agência Nacional de Saúde, 
a partir de janeiro. Com o objetivo de fazer cumprir a 
determinação da ANS, a presidente Raquel Pitchon e o 
Diretor de Defesa Profissional, Cláudio Pacheco, enviaram 
cartas a todas as operadoras e convênios de planos de 
saúde do estado, cobrando o pagamento, que até então 
não estava sendo efetuado.

Segundo o diretor de Defesa Profissional da SMP, 
Cláudio Pacheco, os planos de saúde não se mostraram 
envolvidos com essa questão: “Prova disso são as poucas 
respostas que tivemos às nossas cartas. E mesmo as res-
postas obtidas não foram satisfatórias”, informa o médico.

Cartas foram enviadas, também, às Regionais da SMP, 
alertando sobre a inclusão da consulta de puericultura no 
Rol da ANS. A Sociedade solicitou informações sobre o 
pagamento do Atendimento Ambulatorial em Puericultura, 
Teste do Olhinho e Consultas e os preços praticados por 
convênios e operadoras para esses procedimentos.

Para Raquel Pitchon, a SMP, em consonância com a 
SBP, vem se esforçando no sentido de mobilizar toda a 
pediatria do estado para buscar remuneração justa, com 
consequente atendimento de qualidade: “A inclusão da 
consulta de puericultura no Rol da ANS foi uma grande 
vitória, sem dúvida, mas não podemos parar aí, porque 
ainda há muita luta pela frente. Precisamos nos mobilizar 
para cobrar de operadoras e planos de saúde a concreti-
zação da medida”, afirma.

Direção do Hospital das 
Clínicas responde aos 
neonatologistas

 
A direção do Hospital das Clínicas da UFMG enviou ofício à presidente 

Raquel Pitchon respondendo aos questionamentos levantados na assembleia 
dos neonatologistas, da Unidade Neonatal de Cuidados Progressivos daquela 
instituição. O encontro foi realizado em abril, no Centro de Treinamento da 
SMP, pelo Sindicato dos Médicos do estado e com a chancela da Sociedade 
Mineira de Pediatria e do Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais.

Na oportunidade, os pediatras presentes fizeram um histórico da situação, 
lembrando que, atualmente, são 32 médicos entre concursados e autônomos, 
número este insuficiente para assistir os 22 leitos de UTI Neonatal do tipo III e 
a Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional, além de quatro 
leitos da Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Canguru e 17 leitos de 
alojamento conjunto do HC. Os dados são de Maria Cândida Ferrarez Bouzada 
Viana, coordenadora da Unidade Neonatal do Hospital das Clínicas da UFMG 
e presidente do Comitê de Aleitamento Materno da SMP.

Para Beatriz Coelho Teixeira, a equipe da Unidade vem levantando os pro-
blemas há tempos, mas nenhuma providência havia sido tomada até então 
pela Coordenação e pela Diretoria Clínica do Hospital: “Alguns profissionais 
estão se demitindo do HC por receio de verem a qualidade do trabalho preju-
dicada, o que já está ocorrendo. Somos um setor considerado de excelência, 
com atendimentos de alta complexidade. Isso tudo está correndo o risco de 
acabar”, disse a pediatra.

Em seu ofício, a Vice-diretora Geral do HCUFMG explica que houve uma 
superlotação de leitos na Unidade, nos meses de setembro a dezembro do ano 
passado, quando foi registrado um número superior a 20 leitos em 31% dos 
plantões: “Essa situação não é uma regra e, quando ocorre, reflete questões 
nacionais, que espelham a deficiência de leitos qualificados na rede de atenção 
materno-infantil para casos mais graves e complexos”, explica a professora 
Luciana de Gouvêa Viana.

A professora continua informando que a Unidade conta com dois a três 
médicos de plantão, considerando os turnos da manhã, tarde e noite (não 
estão incluídos residentes e o corpo docente), número este insuficiente mesmo 
para períodos normais de lotação da Unidade. Para tanto, a reitoria da UFMG 
aprovou a realização de concurso público em abril, com ingresso dos aprovados 
em julho deste ano. Outra medida anunciada no ofício trata da melhoria dos 
valores dos plantões, que variam de R$1.000,00 a R$1.500,00, por 12 horas.

O presidente do CRM-MG, Itagiba de Castro Filho, o vice-presidente do CRM-MG 
e diretor de Assuntos Profissionais da SMP, Fábio Augusto de Castro Guerra, a 
presidente da SMP, Raquel Pitchon, o diretor de Assuntos Profissionais da SMP, 
Cláudio Drummond Pacheco e Ariete do Perpétuo Socorro de Araújo, diretora 
administrativo-financeira do Sinmed-MG, junto às pediatras do Hospital das Clínicas

O que disseram as operadoras, 
cooperativas e planos de saúde: 
Enviadas 61 correspondências às Unimeds de MG: 
• apenas 1/3 respondeu (cerca de 20 Unimeds); 
• a metade (10) relata que contempla o 

procedimento de puericultura; 
• apenas cinco informam que pagam entre 

R$95,00 e R$124,00. 
Enviadas 20 cartas para as operadoras e planos de 
saúde: 
• Apenas duas responderam e relatam que 

remuneram o procedimento – uma não informa 
o valor e a outra diz que paga R$46,43 pela 
puericultura em ambulatório. 
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palavra da regional

Regional Nordeste, 
um grande desafio 
profissional 

Trabalhar para a Regio-
nal Nordeste da Sociedade 
Mineira de Pediatria pela 
terceira vez significou um 
grande desafio profissional, 
pois somos uma das nove 
regionais que a Sociedade 
Mineira de Pediatria possui, 
tendo como cidade-polo 
Teófilo Otoni, além de pe-
quenas cidades que estão 
localizadas ao seu entorno 
e que são, muitas delas, 
desprovidas de condições 
médicas ou de médicos 
especialistas em pediatria. 
Diante da crise na forma-
ção de novos profissionais 
da área, na cidade de 
Teófilo Otoni temos 17 pediatras, sendo que apenas seis têm 
consultórios com atendimento clínico e dois com atendimento 
em especialidades, o que torna difícil novas conquistas.

Assumimos a regional neste triênio 2012/2015 e sabemos 
que as principais reivindicações da pediatria do nordeste mineiro 
são as mesmas da Sociedade Mineira de Pediatria, no que diz 
respeito às operadoras de saúde complementar. São nossas 
aspirações: aumento dos valores das consultas; pagamento dos 
honorários e procedimentos hospitalares, usando como referên-
cia a edição vigente da Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos; implantação do procedimento de 
Atendimento Ambulatorial de Puericultura para o acompanha-
mento da criança e do adolescente; adoção do Tratamento 
Clínico Ambulatorial em Pediatria; assim como o pagamento 
da consulta de retorno (que muitas vezes é referente à consulta 
anterior), dentro deste mesmo período; porém, as conversas têm 
dado poucos resultados.

Outro item de muita importância é o incentivo à educação 
continuada que para nós sempre foi um grande desafio. Temos 
uma parceria com a delegacia do CRM-MG na cidade de Teófilo 
Otoni, porém, os pediatras têm se mostrado mais interessados 
em participar de congressos e cursos fora da nossa cidade, 
inviabilizando eventos do gênero no nosso polo regional. No 
entanto, há muito ainda por fazer: continuamos com as metas da 
valorização do pediatra e quanto às questões ligadas à educação 
continuada, rumo ao sucesso e às novas conquistas. 

Carla Pereira Fiúza Rodrigues
Regional Nordeste da SMP

notícias

Qualificação perinatal:
SMP trabalha a  
todo vapor para  
implementar cursos

A Sociedade Mineira de Pediatria está trabalhando a todo vapor 
na logística para a implementação dos cursos a serem realizados 
no Programa de Qualificação da Assistência Perinatal em Minas 
Gerais, que tem como objetivo reduzir a mortalidade materno-infantil 
no estado, por meio da qualificação profissional. O Programa foi 
idealizado pelo estado através da Secretaria de Saúde e está sendo 
implantado pela Fundação Educacional Lucas Machado (Feluma), 
com parcerias da Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) e da So-
ciedade de Ginecologistas e Obstetras de Minas Gerais (Sogimig). 
Ele consiste em cursos teóricos e práticos, com cargas horárias de 
16 horas, que serão ministrados para 1.374 médicos e enfermeiros 
das duas sociedades. O número previsto de alunos é de 6.057.

“Podemos adiantar que o número de profissionais a serem 
treinados é um recorde histórico para a SMP e que esperamos 
que tenha impacto significativo sobre a mortalidade e morbidade 
neonatais no estado”, diz a pediatra Marcela Damásio Ribeiro de 
Castro, coordenadora do curso de Reanimação Neonatal da SMP, 
que, juntamente com a pediatra Márcia Penido, diretora dos cursos 
de Reanimação Neonatal e Pediátrica, está organizando os cursos 
e mobilizando os instrutores. 

Segundo a pediatra, as aulas serão ministradas em todo o 
estado, proporcionando treinamento em Reanimação Neonatal e 
Transporte do RN de Alto Risco. A expectativa é que todos os ins-
trutores da SMP sejam mobilizados para essa maratona: “Vamos 
formar mais instrutores no Curso de Transporte do RN de Alto Risco, 
para atendermos a demanda, principalmente no interior, que é bem 
grande”, afirma Marcela. 

Ela ainda explica que os profissionais treinados receberão as 
atualizações mais recentes nos assuntos abordados, apresentados 
no Simpósio Internacional de Reanimação Neonatal que se realizou 
em Gramado, no final de março.
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eventos científicos

Violência na 
infância e 
idolescência, 
cruel e 
inadmissível

Pediatras, psicólogos, assistentes sociais, 
conselheiros tutelares e advogados de Belo 
Horizonte e do interior do estado lotaram 
o auditório do Centro de Treinamento da 
SMP, no dia 19 de março. Eles participaram 
do Simpósio de Violência na Infância e 
Adolescência, organizado pelo Comitê de 
Adolescência da entidade, que contou com 
a participação de palestrantes de setores 
que estudam e trabalham a questão da 
violência em Minas Gerais. As duas mesas 
de discussão foram presididas, respectiva-
mente, pelo vice-presidente e pelo presi-
dente da Academia Mineira de Pediatria, 
José Sabino de Oliveira e Navantino Alves 
Filho. Na oportunidade, ficou decidido que 
no próximo semestre o comitê organizará 
outro evento do gênero, cujo tema tratará 
da “Liberdade Assistida”.

O simpósio, “um sucesso” segundo os 
participantes, foi aberto oficialmente pela 
presidente da SMP, Raquel Pitchon, que fez 
uma análise da violência contra crianças 
e adolescentes no Brasil. Utilizando infor-
mações disponibilizadas ao jornal O Globo 
pelo Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) do Ministério da Saúde, 
Raquel Pitchon disse que, dos quase 28 mil 
casos de abandono e negligência ocorridos 
nos últimos dois anos no Brasil, 61% são 
de crianças com até quatro anos, fase em 
que desenvolvem a capacidade cognitiva, 
que é conhecer, entender e se relacionar 
com o mundo.

“Promover o aperfeiçoamento contínuo 
da assistência e apoiar os profissionais e ins-
tituições que cuidam da proteção, promoção 
e bem-estar da criança e do adolescente 
são alguns dos objetivos da nossa entidade, 
e este Simpósio é uma ferramenta para a 
discussão de um assunto que interessa a 
toda a comunidade”, finaliza a presidente.

O debate entre palestrantes e o público foi bastante produtivo 

Uma das organizadoras do evento, a 
vice-presidente do Comitê de Adolescência 
da SMP, Tatiane Miranda, fez sua palestra 
sobre “Impasses para a proteção dos direitos 
da criança e do adolescente do ponto de 
vista médico”. Um dos aspectos levantados 
pela pediatra tratou da sexualidade entre 
adolescentes, “proibida” pela legislação 
brasileira antes dos 14 anos.

“Por que violência” foi o tema escolhido 
pela professora do Departamento de Pedia-
tria da Faculdade de Medicina da UFMG, 
Cristiane de Freitas Cunha. O assunto da 
palestra proferida por Cristiane Gonzáles, 
pediatra do Hospital das Clínicas da UFMG, 
levantou formas de “Quando suspeitar de 
violência”. A professora da Faculdade de 
Medicina da UFMG, Elza Machado de Melo, 
falou sobre a “Epidemiologia da violência 

no Brasil”. Maria de Lurdes Rodrigues Santa 
Gema, promotora da Infância e Juventude 
de Belo Horizonte, explicou o que é o Flu-
xograma da Rede de Proteção da Criança 
e do Adolescente. 

O evento foi finalizado pelo desembar-
gador Wagner Wilson Ferreira, do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais e superintendente 
da Coordenadoria da Infância e Juventude 
do Estado de Minas Gerais. O palestrante fez 
uma retrospectiva da situação da criança e do 
adolescente desde a criação do ECA que, se-
gundo ele, conquistou avanços, mas há ainda 
muito a ser feito. Citou o Centro de Defesa 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
que está sendo criado e contará com sede 
física, vara criminal especializada e pessoas 
preparadas e aptas para o atendimento às 
crianças e adolescentes em situação de risco.

Raquel Pitchon, Tatiane Miranda e o desembargador Wagner Wilson



JANEIRO

02: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon,  
Dr. Luís Fernando Andrade de Carvalho e  
Dr. Carlos Eduardo Reis.

07: Dra. Raquel realizou entrevistas para 
as TVs Alterosa e Rede Minas e Rádio 
Inconfidência.

09: Reunião Diretoria Executiva da SMP.

FEVEREIRO

05: reunião SMP e Feluma. Participaram os 
doutores: Marcela, Márcia Penido, Márcio 
Pablo, Ana Meyge e professores Célia, 
Maria Fernanda e Túlio Pedrosa. Assunto: 
compra de materiais para realização 
dos cursos de Reanimação Neonatal e 
Transporte do RN.

05: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Sra. Mônica Vallone, coordenadora 
da SES.

05: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Eduardo Vaz, presidente da SBP.

06: Reunião da diretoria executiva da SMP. 
Presentes os doutores: Oswaldo, Giane, 
Maria do Carmo, Marisa Lages, Cláudio 
Pacheco, Fernando Mendonça, Ariete 
Araújo e Maria Cândida e a jornalista 
Vilma Fazito. Assunto: demanda de 
pacientes e médicos do HC sobre assuntos 
ligados à defesa profissional. 

06: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Alexandre Braga.

07: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Reinaldo Montenegro (advogado 
da AMMG).

12: Reunião da Diretoria da Academia 
Mineira de Pediatria. Presentes: Dr. José 
Sabino de Oliveira, Dr. Navantino Alves 
Filho e Dr. Francisco José Caldeira Reis.

12: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Mário Lavorato.

12: Reunião entre Dra. Raquel e Carlos 
César (Gerente do Centro de Treinamento 
da SMP).

12: Reunião do XIV Congresso Mineiro 
de Pediatria. Presentes: Dra. Maria do 
Carmo, Dra. Marisa Lages, Dr. Oswaldo 
Trindade Filho, Dr. Luciano Amedée, Dra. 
Andréa Chaimowicz e Vilma Fazito.

12: Reunião Dra. Raquel Pitchon com o 
Sr. Renan Lobo (Gerente Regional MG 
Nestlé) e Sr. Luiz (Gerente Nestlé).

12: Reunião Dra. Raquel com Sr. André 
Oliveira (gerente EMS Pharma).

12: Reunião por telefone entre Dra. Raquel 
e Dra. Margarida Sofal (diretora-adjunta 
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de Defesa Profissional) e Dr. Paulo Poggiali 
(vice-presidente da SBP).

17: Dr. Cláudio Pacheco (diretor de Defesa 
Profissional da SMP) e Dr. Ricardo Sobreira 
(2º secretário da SMP) participaram de 
reunião da Comissão de Honorários 
Médicos da AMMG.

19: Reunião Diretoria da Academia Mineira 
de Pediatria. Presentes: Dr. José Sabino e 
Dr. Navantino Alves Filho.

20: Assembleia dos pediatras do Hospital 
das Clínicas da UFMG no Centro de 
Treinamento da SMP. As autoridades 
presentes foram: Presidente do CRMMG: 
Itagiba de Castro Filho; Vice-presidente do 
CRMMG e Diretor de Assuntos Profissionais 
da SMP: Fábio Augusto de Castro 
Guerra; Presidente da Sociedade Mineira 
de Pediatria: Raquel Pitchon dos Reis; 
Diretor de Assuntos Profissionais da SMP: 
Cláudio Drummond Pacheco; Diretora 
Administrativo-financeira do Sinmed-MG, 
Ariete do Perpétuo Socorro de Araújo e 
a Coordenadora da Unidade Neonatal 
do Hospital das Clínicas da UFMG e 
Presidente do Comitê de Aleitamento 
Materno da SMP: Maria Cândida Ferrarez 
Bouzada Viana. 

20: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Sr. 
Renan Lobo (Gerente Nutrição Infantil 
Nestlé em Minas Gerais).

20: Reunião do XIV Congresso Mineiro de 
Pediatria. Presentes: Dra. Maria do Carmo, 
Dra. Andréa Chaimowicz, Dr. Oswaldo 
Trindade, Dr. José Sabino, Dr. Navantino 
Alves Filho e Vilma Fazito.

20: Reunião Dra. Raquel com Dr. Alexandre 
Ferreira, Dr. Frederico Mitre e Dra. Caroline 
Máximo.

25: Reunião Dra. Raquel com Dr. João 
Crespo – presidente da Unimed-Barbacena.

26: Reunião Dra. Raquel com Dr. Eduardo 
Vaz (Presidente da SBP) por telefone e 
Dr. Walter Camargos Júnior (Conselho de 
Saúde do Hospital Infantil João Paulo II).

27: Reunião entre Dr. José Sabino e Dr. 
Francisco José Caldeira Reis, diretores da 
Academia Mineira de Pediatria.

28: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com 
Carlos César (Gerente Administrativo do 
Centro de Treinamento da SMP).

28: Dra. Raquel Pitchon fez reunião por 
telefone com: Dra. Mônica Vasconcelos 
(Presidente do Comitê de Cuidados 
Primários da SMP); Dra. Tatiane 
Miranda (Vice-Presidente do Comitê de 
Adolescência da SMP); Dr. José Sabino 
(Presidente da Academia Mineira de 
Pediatria) e Sr. André Oliveira (EMS 
Laboratório).
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06: Reunião da Diretoria Executiva da 
SMP. Presentes: Dra. Raquel Pitchon, Dra. 
Maria do Carmo B. Melo, Dra. Marisa 
Lages, Dra. Giane Marques, Dr. Cássio 
Ibiapina, Dra. Priscila Menezes Ferri Liu, 
Dr. Leonardo Mourão, Dra. Caroline 
Máximo Batista, Vilma Fazito, Srs. Nilson 
e Emerson (Vector).

10: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Wilson Rocha Filho e Dr. Jorge 
Andrade Pinto.

11: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Rosely Sobral (FSBP).

12: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. Carlos Magno (2º Tesoureiro da 
SMP).

12: Reunião do XIV Congresso Mineiro 
de Pediatria. Presentes: Dra. Maria do 
Carmo, Dr. Oswaldo Trindade, Dra. Marisa 
Lages, Dra. Benigna Maria de Oliveira, 
Dra. Andréa Chaimowicz, Dr. Luciano 
Amedée, Dr. Navantino Alves Filho, Vilma 
Fazito e Clóvis (Consult Eventos).

13: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dra. Márcia Penido e Dra. Marcela 
Damásio.

13: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dra. Maria Cândida, Presidente 
Comitê de Aleitamento.

17: Dra. Raquel fez reunião por telefone 
com Dr. José Maria Penido, Presidente do 
Comitê de Nefrologia.

17: Reunião presencial da Dra. Raquel e 
Dra. Mirna, Presidente da Regional Zona 
da Mata.

17: Aula com Prof. Santiago, no Centro 
de Treinamento. Presentes: Dr. Carlos 
Magno, Geraldo Luiz (contador) e 
Fabiana Barbosa (Secretária do Centro de 
Treinamento da SMP).

 19: Dra. Raquel Pitchon participou do 
Simpósio de Violência contra a Criança e 
o Adolescente, promovido pelo Comitê de 
Adolescência da SMP.

20: Reunião Diretoria Executiva da SMP. 
Presentes: Dra. Raquel Pitchon, Dra. 
Maria do Carmo Barros de Melo, Dra. 
Marisa Lages Ribeiro, Dr. Oswaldo 
Trindade Filho, Dra. Giane Marques, Dr. 
Ricardo Sobreira, Dr. Cláudio Drummond 
Pacheco e Vilma Fazito.

20: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com 
Geraldo Luiz (contador da SMP).


